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EL RAMILLETE 
ANTIGUA C O N F I T E R Í A D E SOLIS 

Crédito Público, 19.—MÜRCIA 
El nuevo dueño de esto establecimiento, deseoso de corresponder á lo mucho que 

le favorece el público, no omite sacrificio alguno para ofrecerle en este ramo todos 
los adelantos del día, presentando á la venta diaria una variedad inmensa de pro­
ductos, tanto de conlitería como de pastelería ñna. 

Rogamos al público visite el establecimiento y se convencerá de que nuestros 
insertos no son vana palabrería. 

Para mayor comodidad del público el establecimiento está abierto desde las seis 
de la mañana hasta las doce de la noche. 

E S P E C I A L I D A D E S D E E S T A C A S A 
Pasteles Moscovitas. I i 

Id. Media Luna. j . Caramelos Reyna. j Biscuits á la Fresa. 
Id. Marquesitas. 1 Id. iNUgatines. Id. al Plátano. 
Id. Milanos. Id. Café. Id. á la guayaba 
Id. Benedictinos. 1 Id. Café y leche. Id. alas annanas 
Id. Caprichos. a 1" Id. Madrileños. ^ al mangos. 
Id. de Gloria (de Orihuela) 

1" Id. 

Único en la provincia de Murcia, para 
oomponer y vaciar las tijeras mecánicas 
de todas clases. 

También las tiene de venta de las mas 
superiores yúltimas novedades. Un buen 
surtido de cuchilleria fina de todas cla­
ses. Se vacian toda clase de herramien­
tas cortantes. 

GUILLERMO SENT LUR 
Plaza de Palacio 2 y Frenería 1. 

A los exportadores de pimiento 
Se realiza una buena partida de sa-

quitos para las muestras, libros rayado 
y copiador, papel comercial y sobres, 
plumas y objetos de escritorio. 

Trapería 16, frente '¿\ Cafe dsl Sigio 
3—15 

Remedio eficaz, para curar brevemen­
te las afecciones externas de los ojos. 
De venta en todas las farmacias, á dos 
pesetas tarro. 

Depósito central, en casa del autor, 
Vinader 4, Murcia. 

ENFERñ/ToS DE LOS*OJ0S 
Por creerlo de utilidad advertimos, 

que en las clínicas especiales para estos 
enfermos reoieotemente instaladas en el 
Hospital de esta capital, cuyas clínicas 
están á cargo del reputado médico de la 
Beneficencia previncial y conoeido ocu­
lista D. Benito Closa se establece la con­
sulta los lunes, miércoles y viernes, de 
doce á una, practicájodose las operacio­
nes todos los lunes á la indicada hora, 
deqeando en las referidas clínicas ios 
operados 

E l e l e g a n t í s i m o c o i t o f r a n c é s , 
s i n r i v a l c o m o h i g i é n i c o y a c o ­
m o d a t i c i o , se c o n f e c c i o n a á m e ­
d i d a y p r u e b a á p r e c i o s e c o n ó m i » 

Edición de la noche 
23 DE OCTUBRE 

LAS PflOVlNClÁS DE LEVANTE 
SE PUBLICA TODOS LOS DÍAS DEL AÑO 

Actualidades. 

NOTA.-—Todos estos Biscuits se hacen con pastas especiales y no con esencias. 
Pasteles de carne, todo hojaldra,ñna. Tortas con chicharrones, todo hojaldra fina. 
Las ricas almojábanas y además todos los productos do confitería y pastelería 

fina de la localidad. 
Especialidad en tortadas valencianas caladas, á gusto del consumidor y ramille­

tes artísticos. 
S E R E C I B E N T O D A C L A S E D E E N C A R G O S 

EL RAMíLLETE 
I . ' 

Almacén de Maderas 
Y SIEIIRA MECÁNICA 

DERUIZCLEMARESYCOMP.* 
o A l l e I » a s o o O o r ^ r o r j a , x i . t S . n x . 2 5 . 

En este nuevo almacén, hay un completo surtido de maderas de Pino Eojo y 
otras clases, á precios muy económicos, pues acaban de recibir un cargamento 
directo de Finlandia (Rusia). 

Los que necesiten hacer compras de este articulo, deben visitar dicho estableci­
miento antes de proveerse y eniontrarán además de las clases superiores, iguales 
precios que en Cartagena y Alicante. 

Servicio ádonücílio dentro de la población, en compras de 60 pesetas en ade-
lante. 

ESPECIALISTA A E S T E R A R " 
A fin de que para la próxima estación 

de invierno, el público pueda proveerse 
por poco dinero en clases 
B U E N A S , B O N I T A S y B A R A T A S 
el acreditado esterero 

Juan Hermosilla 
ofrece á su numerosa clientela los géne­
ros siguientes: 

Surtido completo en felpillas y limpia­
barros á precios reducidos. 

Gran variación ett dibujos y clases en 
pitas dobles, batat ias, oordelillos, plei-
tas de colores y pleita gorda de iglesia. 

Inmenso surtido en felpudos, redonde­
les y esteras de varias dimensiones, & 
precios económicos, y esteras de junco 
de todas clases y dibujos. 

En dicho establecimiento hay persia­
nas á 10 reales metro cuadrado, coloca­
das con todo lo necesario; secolooan al­
fombras nuevas y usadas, lo mismo que 
esteras. Precios sin competencia 

JUAN HERfvlOSILLA 
P l a n o d e s . F r a n c i s c o , 3 0 

al lado de las monjas Teresas y frente al 
convento de las Isabelas. 

COS. 

C á n o v a s d e l C a s t i l l o ( V a l d e 
S a n J u a n ) , U , e n t . ° 

GRAN TALLER 
de ropa blanca para señoras, caballeros 
y niños, especialidad en equipos para 
novias y canastillos para recién nacidos. 

Se admiten encargos para dentro y 
fuera de i» población. 

Dolores Velez, Val de San Antolin, 
núm. 6, 2,°. 

Se necesitan oficialas. 30—22 

V E N T A ; Se venden una, dos ó tres 
casas, situadas en los Alcázares, en la 
calle de la Fuensanta, frente ai sol sa­
liente. 

Para tratar de ellas, en la Administra-
oion de este periódico. 

Señoras y Señoritas 
- ^ C O R S É S 

E L N U E V O P U E N T E 

H a s t a los m e s e s d e M a r z o ó 
A b r i l de l a ñ o p r ó x i m o , n o e m p e ­
z a r á n l a s o b r a s d e c o n s t r u c c i ó n 
d e l n u e v o p u e n t e s o b r e el S e g u ­
r a e n e s t a c a p i t a l . 

A s i a l m e n o s lo h a c o m u n i c a ­
d o á n u e s t r a p r i m e r a a u t o r i d a d 
l o c a l , e l i n g e n i e r o d e l a c a s a 
c o n s t r u c t o r a S r . M a r i s t a n y . 

P a r a e sos m e s e s , y a e s t a r á 
p r e p a r a d o t o d o e l m a t e r i a l d e 
h i e r r o q u e se h a d e e m p l e a r e n 
el p u e n t e y l a s o b r a s , e n c u a n t o 
e m p i e c e n , n o s u f r i r á n i n t e r r u p ­
c i ó n . 

D e m o d o , q u e lo q u e M u r c i a 
p i e r d a c o n n o e m p e z a r l as o b r a s 
i n m e d i a t a m e n t e , lo g a n a r á c o n 
l a m á s r á p i d a t e r m i n a c i ó n d e 
t a n a n s i a d a m e j o r a . 

B A L N E A R I O S 

L a p r o v i n c i a d e M u r c i a e s u n a 
d e l a q u e m a s y m e j o r e s b a l n e a ­
r io s p o s e e . 

A r c h e n a , F o r t u n a , A l h a m a y 
M u í a , BOU c u a t r o p u e b l o s q u e 
v e a a u m e n t a d a su r i q u e z a , d e s ­
d e q u e e x i s t e n e n e l los l o s b a l ­
n e a r i o s q u e les d a n f a m a . 

A c t u a l m e n t e esos e s t a b l e c i ­
m i e n t o s s e v e n m u y c o n c u r r i ­
d o s d e b a ñ i s t a s ; p r o c e d e n t e s d e 
E s p a ñ a y d e t o d a s l a s p a r t e s d e l 
m u n d o , los q u e c o n c u r r e n á l o s 
d e F o r t u n a y A r c h e n a y d e d i ­
v e r s a s p o b l a c i o n e s d e E s p a ñ a , 
los q u e a c u d e n á los d e A l h a m a 
y M u í a . 

E n t o d o s e l los t o m a n b a ñ o s a c ­
t u a l m e n t e d i s t i n g u i d í s i m a s p e r ­
s o n a s , y e n e l los e n c u e n t r a n l a 
s a l u d , m u c h o s q u e la c r e i a n p e r ­
d i d a p a r a s i e m p r e . 

L a p r o v i n c i a d e M u r c i a , e s u n 
s a n a t o r i o p a r a m e d i o m u n d o . 

C U B A 

T o d a s l a s n o t i c i a s q u e c o m u ­
n i c a n l a s a g e n c i a s t e l e g r á f i c a s , 
e s t á n c o n f o r m e s e n q u e r e i n a u n 
g r a n d e s a l i e n t o e n t r e los r e b e l ­
d e s , a l v e r e s t o s l a e x t r a e r d i r a -
r i a p u j a n z a d e E s p a ñ a á q u i e n 
c r e í a n t a n d e c a í d a , q u e j u z g a ­
b a n c o s a fác i l y h a c e d e r a e l v e n ­
c e r l a y h u m i l l a r l a . 

E n C u b a a u n n o h a t e r m i n a ­
d o e l p e r i o d o d e l as l l u v i a s y s i n 
e m b a r g o , n u e s t r a s t r o p a s l l e v a n 
d i e z ó d o c e d i a s s e g u i d o s , e n los 
q u e h a n b a t i d o v i c t o r i o s a m e n t e 
á lo s filibusteros, c a u s á n d o l e s 
g r a n n ú m e r o d e b a j a s . 

M a r t í n e z C a m p o s a u n n o h a 
e m p e z a d o á d e s a r r o l l a r su p l a n 
d e campaf i ' á , p e r o t o d o s lo s in­
f o r m e s d e los q u e c r e e n c o n o c e r ­
l o , d i c e n q u e s e r á c u e s t i ó n d e u n 
p a r d e m e s e s el l o c a l i z a r l a i n s u ­
r r e c c i ó n e n l a p r o v i n c i a d e S a n ­
t i a g o d e C u b a , e n c u a n t o s e t o ­
m e l a o f e n s i v a . 

L o q u e n o t i e n e p e r d ó n d e * 
D i o s , son los a c t o s d e s a l v a j i s m o i 
q u e á d i a r i o r e a l i z a n los i n s u ­
r r e c t o s . 3 

C o n e se p r o c e d i m i e n t o n o p o - i 
d r á n c o n s e g u i r s i m p a t í a s p a r a su ! 
c a u s a , p e r o sí a l c a n z a r á n l a re - I 
p r o b a c i ó n d e t o d a s l a s p e r s o n a s I 
h o n r a d a s . | 

POLÍTICA 

G r a n c o r r i d a de benef icenc ia 

para el domingo 27 de Octubre del 95. 

Variosjóv.^nes d e i s diblinguiia 80-
oiedad flQurcií>i>a, deseosos de co>.tri­
buir ÍÜ rn^yo? i^t^actlTo en Ift prtí8>>iite 
corrida, se han brindado gubto&os á to­
mar parta en ell», icvitando para la 
prfttfideiicia á cuatro bellas eeñofitsg de 
efcta capital. 

Se lidiarán (si ei tiempo uo lo impi­
de y con permiso de !a autorid&d) seis 
bravos torosi de las af roditadas gana -
deíias de D. Jote P. Phalha y D. Enr i ­
que Salamanca, siendo estoqueados 
cuatro de ellce, por ia figuieLte cua -
driilí: 

Director de pisza.—Francisco Pinero 
(G&virs). 

Espadas.—D. MfcximÍEO Cístelló y 
D. Francisco Barnéi'. 

Picadores.—D. Antoriio Martínez Ló­
pez, D. Baldomero Hernández, D. Jote 
Miñano y D.Gregorio Barnés. 

Biuderilieros.—D. Jo te Bariióí, uon 
AgUfctin Encribano, D. Jú^éGarois Nie­
to, D. Bartolomé CaecaieB, D. Joaquin 
Miñaco y D. Manuel Fernandez. 

Puntillero.—D. Cándido Banet. 
Aliviadores.—D. Arcadio Valcarcel, 

D.Vicente Martínez López y D . C l e ­
mente Echagüe . 

Molineros.—D. Cesar Manreea, don 
Ramón Csiñada, D. Luis Poczoa, D. S i ­
món Torree, D, Ramón Gómez y D. Joa­
quin FoEtes. 

Mozo de estoques, D. Eduardo Mon­
tesinos. 

Mozo de banderilli s, D. Rafael Mo­
rales. 

Los dos toros restantes, para los afi­
cionado! que gustan bajar al redondel. 

Las puertas de la pbza se sbrirán á 
¡a una y la corrida empezará á Íes tres. 

Precios:—Palcos HÍD entrada, 7'50 
pesetas.—Barrera 1.* fila sin id., 0'50 
id.—11. ŝ  guada y tercera fila sin Ídem, 
O25 id.—SiUaa de rellano sin id., 0 5 0 
id.—Entrada general para caballeros, 
75 céftimos.—Sf ñoras y niños, 30 id. 

LA LEY DE CAZA 

S e h a a n i m a d o a l g o e n e s t a l o - i 
c a l i d a d , c o n m o t i v o d e l a l l e g a ­
d a á F o r t u n a d e l j e fe d e l p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r y s e n a d o r p o r l a 
p r o v i n c i a , E x c m o . S r . D . D i e g o 
G o n z á l e z C o n d e . 

A p e s a r d e t o d o , h o y lo q u e 
m a s p r e o c u p a á l a o p i n i ó n es l a 
c a m p a ñ a d e C u b a y l a p r o n t a 
t e r m i n a c i ó n d e l a g u e r r a . 

Plaza de toros de Murcia. 

La disposición de Hacienda, cuya 
publicación próxima se habia anuncia­
do, es una Real orden dictada por dicho 
departamento con facha 16 del actual, 
y en ia que se hacen á loe gobernado­
res civiles délas provincias, las siguien­
tes prevenciones: 

«1.* Que se signifique á V. S. la ne­
cesidad de recomendar á los alcaldes y 
á la Guardia civil la mas cuidadosa v i ­
gilancia y la mas rigurosa severidad, 
en la persecución y castigo de las in ­
fracciones de la ley de Caza, principal-
mpcte en !o que se refiere á los dsfiado-
rep, laceros y ballesteros y é los que 
emplean cepos, hurones, etc., todo lo 
cual está prohibido por los arte. 19 al 

22, y castigado por los arts. 44 al 54 
inclusive. 

2.* Que exijan el cumplimiento de 
la ley de! Timbre, y en su t aso que 
pers 'gan y denuncien á las Adminis­
traciones de Hacienda, las faltas que se 
cometan contra sus prescripciones, se­
gún las cuales los cazadores, sean ó no 
propietarios ó arrendstarioa del terreno 
en que cacep, han da estar indispen­
sablemente provistos del efecto t imbra­
do de 30 pesetas que autoriza para 
«usar armas de caza y para cazar,* no 
siendo para ello suficiente, en ningún 
caso, la licencia de «uso de armas,» 
que únicamente se concede para la de ­
fensa personal y de ia propiedad rus -
tica. 

Y 3.* Que cuide también la Guardia 
civil de que los permisos escritos otor­
gados pnr corporaciones ó particulares 
para cazar y pescar en terrenos de su 
propiedad, han de estar reintegrados 
con un timbre de 10 céntimos.» 

LA~GUERRÁ 

DE CUBA 
B e s u l t a d o d e c i e n t o v e i n t i c u a t r o 

d i a s d e o p e r a c i o n e s . 
En comprobacirn de que siempre es 

mesor el número de muertos y heridos 
quet iecan nuestras tropas que los que 
pierden las partidas insurrectas, peor 
armadas que nuestros soldados, salvo 
el C8S0, por supuesto de una sorpresa 
que hasta ahora, á Dios gracias , no ha 
ocurrido en escala importante, puede 
citarse el resultado de 124 dias de o p e ­
raciones, que al mando del general Es -
ponda tuvieron lugar en Puerto P r í n ­
cipe desde el 4 de Febrero de 18*76 á 
Junio. 

En catorce acciones se recogieron 
de! campo de batalla; del enemigo, 225 
muertos, 19 heridos y 58 prisioneros; 
tuvieron nuestras tropas 28 muertos, 
48 hefidos y un prisionero. 

Da la seriedad del general Esponda, 
como dice muy bien un colega, no c a ­
be presumir que estos datos fueran otra 
cosa que la expresión de la verdad. 

U n ac to d e p i r a t e r í a . — A p r e s a m i e n ­
to d e l a l a n c h a « R a m o n a > . — S a ­
q u e o d e l c a r g a m e n t o . 
«El Diario de Ja Marina» dá loa s i ­

guientes detalles, del apresamiento de 
una lancha por los insurrectos: 

«En la madrugada del 22 salid de 
Tunea de Z«za la lancha «Ramona», 
propiedad de D. José Caeadevall, del 
comercio de ésta, para el estero llama­
do de Les Guásimas, al objeto de c a r ­
gar guano y yarey que el indicado s e ­
ñor C»stdevaiJ tenia comprado. 

El 23 salia ya cargada la lancha, y 
estando á la mitad del estero apareció 
una partida de insurrectos que, á la voz 
de «i&ltol» y apuiatando los fusiles á la 
tripulaciíiü, obligaron á esta á detener­
se y atracar la lanciía. 

Aiíi que los rebaldes pusieron los 
pies en cubieits, su primera disposición 
fué echar todo el cargamento al agua 
y retroceder hasta el punto donde h a ­
bían embarcado ei gui no y yarey. 

Llegados á este punto, nueva fuerza 
de insurrectos esperaba la codiciada 
presa. 

Provisiones, batería de cocina, ence­
rados, ropa de los tripulantes, todo se 
desapareció entre sus manos, en un san-
tiameii. 

Ei velamen se lo repartieron como si 
fuera la túnica de Cristo. 

—¡Qué buena lona para ei aguante 
de la lluvia!—se decían. 

Hasta que fué reducido á la nada, se 
hicieron reparticiones. 

Quedaba la embarcación, la cual 
querían quemar sin consideración n i n ­
guna , y grac as á las súplicas de los 
marinos no lo hicieron, y quedó allí 
tirada; pero no permitieron se ia lleva­
sen los tripulantes, prefiriendo darles 
un chalan para que regresaran á T u ­
nas, haciéndoles presente que dijeran 
al dueño de la embarcación (jue fuera á 


